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Introdução 
A fragmentação é o processo no qual um habitat 
contínuo é dividido em porções menores, mais ou 
menos isoladas, que apresentam condições 
ambientais distintas entre si1. Populações isoladas 
em fragmentos tendem a ficar mais suscetíveis à 
extinção. No entanto, essas pequenas porções de 
habitat em locais antropizados, como a área urbana 
permitem condições controladas (área reduzida, 
comunidades menores e menos complexas, 
migrações praticamente nulas dependendo do 
grupo. Tais condições possibilitam testar mais 
facilmente algumas hipóteses ecológicas como área 
de vida, partilha de recursos e estimativas 
populacionais. Os anfíbios por serem pouco vágeis 
e muito dependentes da água, são particularmente 
úteis para estudos desta natureza. Apresentamos 
aqui dados preliminares sobre diversidade e uso de 
microhabitat por adultos e girinos de espécies de 
anuros num brejo na área urbana de Alfenas-MG.  

 
Materiais e Métodos 

A área de estudo inclui os 23.407 m2 de uma 
nascente que se localizada na região central de 
Alfenas-MG (21º 25’ 06,28” S e 45 º 56’ 57,40” W), 
possuindo uma poça permanente resultante do 
represamento da água. O local foi visitado durante 
duas semanas nos meses de setembro e outubro 
de 2006, totalizando 48 horas de observação. Neste 
período foram registrados sítio e horário de 
vocalização dos anuros adultos, bem como os 
encontros visuais2. Para as coletas de girinos e 
predadores/competidores potenciais foi utilizada 
uma puçá. O uso de microhabitat pelos girinos foi 
registrado numa ficha que levava em conta a 
presença/ausência de vegetação aquática, de 
insetos e peixes, profundidade e aspecto da água, 
tipo de fundo, a posição na coluna d’água dos 
girinos, posição horizontal e vertical e tipo de 
vegetação.  

Resultados e Discussão 
Foram registrados em média 37 indivíduos 
adultos/dia, pertencentes a 6 espécies, 
Dendropsophus minutus (8 exemplares), Hypsiboas 
albopunctatus (3), H. lundii (3), Leptodactylus 

labyrinthicus (3), L. ocellatus (3) e Physalaemus 
cuvieri (17); 4 espécies tinham representantes na 
forma larval: H. albopunctatus (15), L. labyrinthicus 
(2), P. cuvieri (30) e Chaunus sp. (150). A coleta de 
potenciais predadores/competidores aquáticos 
registrou 95 indivíduos, distribuídos nos táxons: 
Odonata [Idioneura sp. (3), Tramea sp. (2), 
Erytrodiplax sp. (2), Aeshna sp. (2)], Hemiptera 
[Belostoma sp (15), Veliidae (10), Notonectidae (3)] 
e Ephemeroptera [Baetidae (1)]. Também foram 
encontrados gastrópodos (25), hirudíneos (2) e 
lebistes (Poecilia reticulata) (30). Quanto ao uso de 
microhabitat, P. cuvieri permaneceu a maior parte 
do tempo (p<0,05) no solo e em locais onde havia 
gramíneas. L. ocellatus encontrava-se quase 
submerso no lago. L. labyrinthicus vocalizava dentro 
da lagoa em locais rasos onde havia vegatação 
aquática. H. albopunctata e D. minutus vocalizavam 
a cerca de 1m de altura na vegetação marginal, 
próximo ao lago. Foi encontrada uma espécie 
característica de ambientes florestados (H. lundii, 
vocalizando entre 1,20m e 160m num estrato 
arbustivo de Araceae). Os girinos de H. 
albopunctatus, L. labyrinthicus e P. cuvieri são 
bentônicos, ocorreram em locais onde não havia 
vegetação aquática e co-ocorreram com lebistes. 
Os girinos de Chaunus sp. foram encontrados 
agregados e imersos entre a desova característica 
na borda do lago. 

 
Conclusões 

Embora na região central de Alfenas, o local 
representa uma área de preservação permanente 
por conter uma nascente. Apesar de baixa riqueza 
de anuros, alguns padrões foram observados, como 
espécies de menor biomassa em maior abundância 
e vice-versa e ao menos uma espécie com grande 
número de girinos, mas nenhum adulto registrado. 
Os dados aqui apresentados servirão de subsídio 
para estudos mais detalhados, ampliando inclusive 
o tempo de obervação. 
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